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Uma história que rima moralidade
com responsabilidade





Minha prezada servidora
Meu prezado servidor
Que na Controladoria

Trabalha com muito amor
Vou fazer uma homenagem

A você, que tem valor

Me permita frasear
De uma forma poética
Apesar da rima pobre

E de ser ruim de métrica
Assunto tão importante:
Vim aqui falar de Ética!

Essa palavrinha grega
Veio da Antiguidade

Mas nunca saiu de moda
Nem perdeu a validade

Pelo que significa
Para toda a humanidade



Ética é mais que um ramo
Que tem na Filosofia

Parecida com a moral
É a força que nos guia

Entre o certo e o errado
Que vivemos, dia a dia

É coisa tão importante
Que toda instituição

Que se preze, tem escrita
uma codificação

Daí, “código de ética”
Sua denominação



E na Controladoria
Não seria diferente 

Por isso que apresento
Um código só da gente

Desde dois mil e quatorze
Essa regra está vigente

Feito com o objetivo
De a conduta nortear

Para cada servidor
Poder se orientar

Dos deveres e direitos
A que deve reportar



São regras educativas
Com foco na prevenção

Para evitar conflitos
E se alinhar à missão
à visão e os valores
Da nossa instituição

E também pra garantir
Nossa credibilidade
E inspirar confiança

Pra toda a Sociedade
É nosso dever agir 

Com responsabilidade

Conflitos de interesse
Devem ser sempre evitados

É que no serviço público
Não cabem os fins privados:

São princípios que jamais
Devem ser abandonados



O código é para todos
Não importa a função
Pode ser estagiário
Ou cargo de direção

O certo é sempre o certo
E não tem variação

Todo servidor precisa
Agir na legalidade

Buscando a eficiência
Sempre com moralidade

Tudo às claras, transparente
Com impessoalidade

Ser honesto e responsável
É dever de cada um

Tratar todo mundo igual
Promover o bem comum
Com total independência
Sem partidarismo algum



Deve todo servidor
Zelar pra que prevaleça
O mais público interesse

E que enfim aconteça
O controle social

Guarde isso na cabeça!

A transparência também
É dever que não se adia
O melhor desinfetante

É a clara luz do dia
E transparência é cultura

Nessa Controladoria



E o que for atribuído 
Para cada servidor

Que se faça com esmero
Com cuidado e com primor
Quando bem fundamentado

Seu trabalho tem valor

E não deixe pra depois
Prazos estabelecidos

Pois se foram planejados
É que devem ser cumpridos!

Para alcançar resultados
Sejamos comprometidos

Manter-se atualizado
Também é obrigação

Acompanhar as mudanças
Que há na legislação

E conhecimentos técnicos
Em constante inovação

Não repassar a terceiros 
Aquelas informações

Obtidas ao cumprirmos
Nossas atribuições

Só ato de autoridade
Autoriza as exceções



Mas se você perceber
De má conduta, ato ou fato

Vá logo comunicar 
Pro seu chefe imediato

Porque agir dessa forma
É mais ético e sensato

Não aceite presentinhos
Não importa o seu valor
Muito menos comissões

Agrados ou o que for
São coisas que não combinam

Com vida de servidor

Nada público se presta
Para fim particular

Nem bens nem equipamento
nem hora de trabalhar
Separe o joio do trigo
Ética é pra praticar!

Se vantagens indevidas
Benesse e obtenção
De favores imorais

Por ação ou omissão
For do seu conhecimento

Faça a comunicação



Importante é não ficar
Achando “não é comigo”
E ser conivente com erro
Mesmo que seja de amigo
Mesmo que ninguém fale
E o problema seja antigo

Outra coisa importante
Respeite a hierarquia
As ordens superiores 

Obedeça todo dia
Você pode discordar

Mas não cabe rebeldia

Essa regra valiosa
Também guarda uma exceção

Se essa ordem claramente
For ilegal, cumpra não!
Conte todos os detalhes

Direto pra comissão



Mas nem tudo se resume
A seguir hierarquia

Saber respeitar a todos
No convívio, dia a dia
Sem olhar a posição
É de muito mais valia

Ninguém quer ser humilhado
Isso é assédio moral

Esqueça proposta indecente
É assédio sexual

Liberdade tem limite
Respeite e ponto final!



Não custa lembrar: trabalho
Não é praia nem balada

Cuide bem do visual
Com vestimenta adequada

A primeira impressão 
É a que vai ficar guardada

Saber separar trabalho 
Dos problemas pessoais

Também é dever de todos
Lembrar nunca é demais

Pois é assim que procedem
Os grandes profissionais



E os recursos disponíveis
Usá-los racionalmente

Poupando dinheiro público
E preservando o ambiente
Assim todo mundo ganha

Com o consumo consciente

Inteligente também
É saber aproveitar
Aquilo que cada um 

De melhor tem para dar
Cooperando com o time
Que assim só vai ganhar



Para isso não importa
Raça, credo, opinião

Se é rico ou se é pobre
Gênero, orientação

Sexual ou afetiva
Preconceito, pode não!

É vedado chefiar
Em cargo ou função, parente

Cônjuge ou companheiro 
Ou qualquer equivalente

Pois a impessoalidade
É o que vale entre a gente



E também não leva a nada
Posição de intransigência

Entre colegas e chefes
Conviva com inteligência

O respeito prevalece
Mesmo havendo divergência

E o regular exercício
De seu cargo ou de função

Não pode entrar em conflito
Com mais uma ocupação

Só se o horário deixar,
E na lei tiver previsão



Se você se encontrar
Em qualquer situação

Em desalinho com o código
Questione: “É correto ou não?”

Veja se viola a lei
Ou regulamentação

Pois o código também
Pode punir com censura
Sem prejuízos de outras

Sanções pela má postura
Pra quem trabalha sem ética

A vida vai ser mais dura



Mas não fique aperreado
E eu vou dizer o porquê:
Quem de boa-fé trabalha

O errado e o certo vê
Na dúvida, a comissão

Esclarece pra você
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